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..:: Resumo 

 Se no primeiro milénio da história do Cristianismo – e embora geralmente apenas num contexto 

monástico-masculino (mas há exceções deveras notáveis) – os “espirituais” eram “teólogos” e os “teólogos” 

eram “espirituais”, com a “academi(ci)zação” masculina da teologia a partir do surgir, nos séculos XI e XII, 

das Universidades europeias, a possibilidade, pelo menos teórica, de “produção teológica” por parte de 

sujeitos do sexo feminino – que justamente nessa moldura epocal (e graças particularmente ao incremento 

do uso do vernáculo) passaram a poder diminuir a sua iliteracia e a lograr aceder a fontes de saber profano e 

religioso – ficou virtualmente negada e interdita. 

 Perante este facto – e na linha (consciente ou inconsciente, patente ou latente) da reivindicação 

profética aduzida, no decurso do século XII, por Hildegard von Bingen – surge, no século XIII e no início do 

século seguinte, um conjunto de quatro mulheres que tentaram conceber formas de autoridade 

religiosamente aceite, de modo a fundamentarem a legitimidade de poderem teologizar. Com efeito, as 

mesmas, de distintos modos, não se limitaram a narrar as suas experiências espirituais e (ou) místicas, mas, 

tentando ter em consideração a especificidade irredutível das comunidades concretas em que estavam 

inseridas (com os seus próprios códigos de identificação e leitura específicos), quiseram explicitamente 

escrevê-las de um modo teologicamente refletido. 

 Isto foi por elas feito mediante a asserção – que passará a ser o tema concreto das suas reflexões 

(com tudo o que isto implicará para uma nova forma de conceber a “união [mística] com Deus” que 

fortaleceu determinadas devoções religiosas, ao tempo incipientes, de cunho “afetivo-carnal” [v.g., “coração 

de Jesus” e “Corpo de Cristo”]) – de terem tido uma relação, análoga àquela que criam que haviam tido os 

hagiógrafos bíblicos, intimíssima com Deus. Uma relação que, de algum modo e naquilo que explica o título 

dado à apresentação que com estas palavras é brevemente descrita, fazia deste – e não delas – o autor 

concreto – ou pelo menos principal – dos textos que elas veiculavam. 

 

..:: Esquema da Apresentação 

a) Contexto histórico em que as “‘evangelistas’ medievais” surgiram 

b) Breve apresentação das “quatro ‘evangelistas’” 
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c) Características gerais do discurso das “quatro ‘evangelistas’ medievais” acerca daquela pretendida, e 
reconhecida (ou não), legitimidade enquanto realidade baseada no seu discurso sobre a união (mística) com Deus 
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Alexandre Freire Duarte é um cristão católico leigo natural de Lavra, Matosinhos. Formou-se, civil e eclesialmente, em 
teologia e, enquanto investigador e docente, dedica-se especialmente ao estudo e ensino da espiritualidade, da mística 
e da linguagem desta última. No presente é, ainda, o responsável pela edição crítica e comentada das obras de uma 
autora espiritual portuguesa do século XX. 
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